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			Prólogo

			 

			Empresário aperta concorrência.

			 

			Duncan Patrick esmaga de novo a concorrência. O conhecido empresário termina o ano com mais duas aquisições: uma pequena empresa europeia de transporte rodoviário e uma lucrativa linha de caminho-de-ferro na América do Sul. Com as Indústrias Patrick a dominarem o mercado de transportes, atrever-nos-íamos a pensar que se poderia dar ao luxo de ser magnânimo mas, aparentemente, não é o caso. Pelo segundo ano consecutivo, Duncan Patrick foi nomeado o empresário mais odiado do país. Como era de esperar, o esquivo multimilionário recusou ser entrevistado para este artigo. 

			 

			– Isto é inacreditável! – Lawrence Patrick atirou o jornal para cima da mesa do conselho administrativo, furioso.

			Duncan recostou-se na cadeira, tentando dissimular um bocejo.

			– Querias que eu aceitasse a entrevista?

			– Não era a isso que me referia e tu sabes.

			– Então o que é? – perguntou-lhe Duncan, olhando para o tio e para os restantes membros do conselho. – Estamos a ganhar demasiado dinheiro? Os investidores não estão satisfeitos?

			– O problema é que a imprensa odeia-te – atirou-lhe Lawrence. – Compraste um parque de caravanas e tiraste de lá os residentes, a maioria dos quais pessoas idosas ou sem capacidade financeira.

			– O parque ficava ao lado de uma das nossas novas instalações e aquela parcela era precisa para as ampliar. Além disso, o conselho administrativo aprovou.

			– Não aprovámos velhotas a chorarem na televisão porque não tinham para onde ir!

			Duncan revirou os olhos.

			– Sim, mas repara... o contrato dizia que tínhamos de levar os residentes para outro parque muito maior numa zona residencial. Ficaram com um serviço de autocarros à porta e pagámos as mudanças... ninguém se queixou ou pediu um cêntimo. Foram os meios de comunicação que inventaram essa história.

			Um dos membros do conselho lançou-lhe um olhar fulminante.

			– Estás a negar que deixaste a concorrência na miséria?

			– Não, de modo algum. Se quiser comprar uma empresa e o dono se recusar a vendê-la encontro maneira de o convencer – Duncan levantou-se da cadeira. – De forma legítima, meus senhores. Todos vocês investiram na empresa e todos ganharam muito dinheiro. Estou a borrifar-me para o que a imprensa diz de mim ou das Indústrias Patrick.

			– Aí é que está o problema – interveio o tio. – Para nós, importa. A empresa ficou com uma péssima reputação, tal como tu.

			– Atribuída injustamente.

			– Seja como for, esta empresa não é só tua, Duncan – lembrou-lhe outro dos membros do conselho. – Quando precisavas de dinheiro para comprar a parte do teu antigo sócio vinhas pedir a nossa opinião, agora ages como se já não precisasses dela. Segundo o contrato, tens de nos consultar antes de tomar decisões.

			Duncan não estava a gostar nada daquilo. Fora ele quem transformara as Indústrias Patrick num gigante a partir de uma empresa familiar. Não o conselho de administração.

			– Se me estás a ameaçar...

			– Não te estamos a ameaçar – disse outro membro do conselho. – Duncan, nós percebemos a diferença entre ser «agressivo» e ser «maldoso», mas o resto das pessoas não. Estamos a pedir-te para controlares os teus impulsos durante os próximos meses.

			– Sai da lista dos piores seja de que maneira for – disse-lhe o tio, tirando o jornal da frente do rosto. – Estamos quase a chegar ao Natal. Dá dinheiro a órfãos, apoia uma boa causa... salva um cão, sai com uma bela rapariga, para variar. Não queremos saber se a mudança é a sério ou não. A impressão que dás é tudo e tu sabes disso.

			Duncan abanou a cabeça.

			– Então não se importam que eu seja o maior patife do mundo desde que mais ninguém saiba, é isso?

			– É isso mesmo.

			– Muito bem, fica combinado – Duncan levantou-se da cadeira. Poderia «praticar o bem» durante os próximos meses enquanto tentava arranjar dinheiro para comprar as acções dos membros do conselho. Aí já não teria de dar explicações a ninguém e era assim que queria que fosse.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Annie McCoy era capaz de aceitar um pneu furado porque o carro era velho e devia ter mudado os pneus na Primavera. Também era capaz de compreender que Cody tinha comido terra do pátio e depois vomitado para cima da sua saia preferida.

			Não se iria queixar da carta que recebera da companhia de electricidade alertando, muito cordialmente, que tinha a última conta por pagar... outra vez. O problema é que tudo aquilo lhe estava a acontecer no mesmo dia. O mundo não lhe parecia dar descanso.

			Annie revistou o resto do correio na velha entrada da sua casa. Não havia mais facturas para pagar, a menos que aquela carta da UCLA lhe exigisse o pagamento imediato da matrícula da sua prima Julie.

			A boa notícia era que a sua prima entrara naquela universidade de prestígio. A má notícia era que era ela quem ia pagar-lhe os estudos.

			Mesmo a viver na sua casa, o custo de um curso era enorme e Annie fazia o que podia para ajudar.

			– Este problema fica para outra altura – disse a si mesma, enquanto abria a porta e deixava o correio na caixa pintada com purpurinas douradas que os seus alunos lhe tinham oferecido no ano anterior.

			A suspirar, entrou na cozinha para consultar o quadro preto onde anotava os horários...

			Era quarta-feira, dia em que Julie tinha aulas à noite. Jenny, irmã gémea de Julie, iria estar a trabalhar no restaurante de Westwood. E Kami, a estudante de intercâmbio de Guam, tinha ido às compras com uns amigos.

			Teria a casa só para ela... pelo menos durante duas horas. E era como estar no céu.

			A sorrir, tirou uma garrafa de vinho branco do frigorífico e, depois de se servir de um copo, tirou os sapatos e saiu descalça para o jardim.

			A erva sob os seus pés estava tão fresca... à volta da grade cresciam plantas e flores. Estavam em Los Angeles e tudo iria crescer às mil maravilhas, desde que conseguisse continuar a pagar a factura da água. Além disso, fazia-a lembrar-se da sua mãe, que fora uma excelente jardineira.

			Mal se deixara cair sobre o baloiço velho e enferrujado sob a buganvília quando ouviu a campainha. Por um momento, pensou em não abrir mas, a suspirar, voltou a entrar em casa. Abriu a porta e olhou para o homem que estava à entrada.

			Era alto e atlético, o casaco do seu fato destacava uns ombros e peito larguíssimos. Parecia um daqueles homens enormes que havia à porta das discotecas. Tinha o cabelo escuro e os olhos cinzentos mais frios que alguma vez vira. E parecia aborrecido.

			– Quem é você? – atirou-lhe, em forma de saudação. – A namorada do Tim? Ele está aqui?

			Annie olhou-o, perplexa.

			– Olá – disse-lhe. – Imagino que era assim que devia começar a conversa.

			– O quê?

			– Dizendo «olá».

			A expressão do homem tornou-se ainda mais sombria.

			– Não tenho tempo para conversas. O Tim McCoy está cá?

			O tom não era nada amistoso e não a deixou de modo algum mais animada. Annie pousou o copo de vinho na mesinha e preparou-se para o pior.

			– O Tim é meu irmão. Quem é você?

			– O chefe dele.

			– Ah.

			Aquilo não devia ser bom, pensou, dando um passo para trás e convidando-o a entrar com um gesto. Tim não lhe contara muito sobre o seu novo trabalho e ela tivera medo de lhe perguntar.

			Tim era... um irresponsável. Não, não era de todo verdade. Às vezes era amável e carinhoso, mas tinha uma veia maldosa.

			O homem entrou em casa e olhou em redor. A sala era pequena e estava um pouco desarrumada, mas era acolhedora, pensou Annie. Pelo menos, era nisso que gostava de acreditar.

			– Eu sou a Annie McCoy – disse-lhe, estendendo-lhe a mão. – Sou irmã do Tim.

			– Duncan Patrick.

			Annie dissimulou uma careta quando o desconhecido lhe apertou a mão. Felizmente, não quisera apertá-la com força ou ter-lhe-ia partido os dedos.

			– Ou transformá-los em pão ralado.

			– O quê?

			– Ah, nada, é um conto. Não era a bruxa de Hansel e Gretel que queria pulverizar os dedos deles para fazer pão ralado? Não... isso eram os gigantes... não me lembro. Tenho de voltar a ler a história.

			Duncan franziu a testa.

			– Não se preocupe – Annie sorriu. – Não é nada contagioso, é que me lembro de coisas estranhas de vez em quando. Mas não lhe vou pegar – pigarreou, nervosa. – Quanto ao meu irmão, ele não vive aqui.

			– Mas esta é a casa dele.

			Teria sido ela ou o tal Duncan Patrick que não tinham sido os mais inteligentes da turma?

			– Ele não vive aqui – repetiu, falando mais devagar. Na melhor das hipóteses era daqueles músculos todos. Demasiado sangue nos bíceps e ficava sem o suficiente para o cérebro.

			– Eu percebi, senhora McCoy. O Tim não é o proprietário desta casa? Ele disse-me que era dele.

			Annie não gostou nada de ouvir aquilo.

			– Não, esta casa é minha – disse-lhe, apoiando-se nas costas de uma cadeira. – Porque é que pergunta?

			– Sabe onde é que o seu irmão está?

			– Não, não sei.

			Tim metera-se nalgum sarilho, só podia. Duncan Patrick não lhe parecia o tipo de homem que aparecia na casa de alguém por capricho e isso significava que Tim voltara a meter a pata na poça.

			– O que é que ele fez agora?

			– Roubou dinheiro da minha empresa.

			De repente, a sala parecia girar à sua volta. Annie sentiu o estômago às voltas e perguntou-se se lhe iria acontecer o mesmo que a Cody no pátio.

			Tim tinha roubado dinheiro...

			Queria perguntar-lhe como era possível mas, na verdade, já sabia da resposta: Tim era viciado no jogo. Gostava demasiado de arriscar e viver a cinco horas de Las Vegas tornava o problema ainda mais complicado.

			– Quanto? – perguntou-lhe.

			– Duzentos e cinquenta mil dólares.

			Annie ficou sem ar. Podia até ter sido um milhão ou dez milhões. Era demasiado dinheiro, uma quantidade impossível de devolver.

			– Estou a ver pela sua expressão que não sabia o que o seu irmão andava a fazer – disse Duncan Patrick.

			Annie abanou a cabeça.

			– Que eu saiba, o Tim adorava o trabalho.

			– Demasiado – disse ele num tom jocoso. – É a primeira vez que ele rouba dinheiro?

			Ela hesitou durante um segundo.

			– Pois... já teve outro problema antes.

			– Por causa do jogo?

			– Você sabia?

			– Ele disse-me quando falei com ele há bocado. Mas também me disse que tinha uma casa e que o valor dela era maior do que o do dinheiro roubado.

			Annie ficou com os olhos esbugalhados.

			– O que é que está para aí a dizer?

			– O que ouviu, senhora McCoy. Era esta a casa a que ele se estava a referir?

			Agora é que ia vomitar, pensou ela. Tim oferecera-lhe a casa? A sua casa? Era tudo o que ela tinha.

			Quando a sua mãe morreu deixara-lhes a casa e o dinheiro do seguro aos dois e ela usara a sua parte para comprar a metade que pertencia a Tim. Seria de esperar que o seu irmão tivesse usado o dinheiro para pagar o empréstimo da universidade e desse entrada para um apartamento... claro que, em vez disso, fora a Las Vegas.

			Mas isso tinha sido há cinco anos atrás.

			– Esta casa é minha – disse-lhe. – É minha e está em meu nome.

			A expressão de Duncan manteve-se impávida.

			– O seu irmão tem mais alguma propriedade?

			Annie abanou a cabeça.

			– Obrigado pela atenção – disse ele então, dirigindo-se para a porta.

			– Espere um pouco – chamou-o Annie. – Tim podia ser um grande irresponsável, mas era o seu irmão. – O que é que vai acontecer agora?

			– O seu irmão vai para a cadeia.

			– O Tim precisa de apoio psicológico, não de ir para a cadeia. A empresa não tem um seguro de saúde? Podiam mandá-lo para uma clínica de reabilitação ou algum do género.

			– Podíamos ter feito isso... antes de ele ter levado o dinheiro. Lamento, mas se não o puder devolver vou ter de chamar a polícia. Duzentos e cinquenta mil dólares é muito dinheiro, senhora McCoy.

			– Annie – disse ela, sem pensar. Duzentos e cinquenta mil dólares era muito mais dinheiro do que aquele homem era capaz de imaginar. – E não o podia devolver pouco a pouco?

			– Não – Duncan Patrick olhou de novo em redor. – Mas se estiver disposta a hipotecar a casa para o ajudar, talvez pudesse retirar a queixa.

			Hipotecar a...

			– E sair daqui? Isto é tudo o que eu tenho nesta vida. Não posso fazer isso.

			– Nem sequer pelo seu irmão? Não iria perder a casa se pagasse a hipoteca todos os meses. Ou você também tem um problema com o jogo?

			O desprezo que havia no seu tom de voz era realmente irritante, pensou ela, olhando para o fato italiano e o relógio de ouro que valia certamente mais do que o que ela ganhava em três meses. E tinha a certeza de que, se fosse até à entrada, veria um carro desportivo luxuoso à porta. Com bons pneus.

			Era incrível. Estava exausta, esfomeada e aquilo era a última coisa que ela precisava.

			Annie tirou a factura da luz da caixinha e abanou o papel à frente do seu rosto.

			– Você sabe o que é isto?

			– Não.

			– É uma factura, uma que não consegui pagar a tempo. E sabe porquê?

			– Senhora McCoy...

			– Responda à minha pergunta. Você sabe porque é que não consegui pagá-la a tempo?

			Ele parecia mais divertido do que assustado o que a deixou ainda mais irritada.

			– Não. Porquê?

			– Porque agora mesmo tenho de ajudar as minhas duas primas, que estão na universidade e só tiveram direito a metade da bolsa. A mãe delas é cabeleireira e tem muitos problemas... você já viu como é que comem as miúdas de dezoito anos? Não sei onde é que metem tudo o que comem e continuam tão magrinhas, mas garanto-lhe que comem mesmo muito – Annie fez um gesto com a mão. – Venha aqui um instante.

			Entrou na cozinha e, para sua surpresa, Duncan Patrick seguiu-a sem reclamar.

			– Está a ver isto? – perguntou-lhe, apontando para o quadro preto. – É o horário das pessoas que vivem nesta casa, as minhas duas primas, a Kami e eu. A Kami é a nossa estudante de intercâmbio. É de Guam e não tem dinheiro para pagar um apartamento, pelo que também está a viver aqui. E mesmo com todas a ajudar como podem, não é suficiente – Annie fez uma pausa para respirar. – Estou a alimentar três estudantes universitárias, a pagar metade das propinas, os livros e a comida. Tenho um carro velho, uma casa a precisar constantemente de reparações e o empréstimo do meu próprio curso para pagar. E faço isso tudo com o ordenado de uma professora primária. O que quer dizer que não, hipotecar a minha casa, a única coisa que eu tenho, é uma coisa que eu não posso fazer.

			Depois de lançar o seu discurso ficou a olhar para o desconhecido, rezando para que ele se compadecesse dela.

			Mas em vão.

			– Apesar de isso ser tudo muito interessante – começou ele a dizer, – continua a faltar-me duzentos e cinquenta mil dólares. Se souber onde o seu irmão está, sugiro que o convença a entregar-se, senhora McCoy. Se for a polícia a detê-lo será ainda pior para ele.

			Parecia que o peso do mundo tinha caído sobre os ombros de Annie.

			– Não pode fazer isso. Eu pago-lhe cem dólares por mês... duzentos dólares. Consigo fazer isso, juro-lhe – suplicou-lhe, a pensar que poderia arranjar um trabalho para a tarde. – Só faltam quatro semanas para o Natal. Não pode meter o meu irmão na cadeia... O Tim precisa de ajuda e mandá-lo para a cadeia não vai mudar nada. Além disso, você não precisa de dinheiro.

			– E por isso não faz mal que alguém me roube? – atirou ele, o seu olhar mais frio que nunca.

			– Não, claro que não. Mas, por favor, ouça-me. Estamos a falar da minha família.

			– Então hipoteque a sua casa, senhora McCoy.

			Dissera-o com toda a frieza. Era evidente que queria Tim na cadeia.

			E que poderia ela fazer? Ou era a casa ou era a liberdade de Tim. Não acreditava que o seu irmão conseguisse mudar. Mas não iria ficar a ver o seu irmão ir para a cadeia sem fazer nada.

			– É impossível – disse-lhe.

			– Não, por acaso até é muito fácil.

			– Para você, claro. Quem é você, o homem mais cruel do planeta?

			Foi então que ele se endireitou. Se não estivesse a olhá-lo fixamente, não se teria dado conta da tensão repentina nos seus ombros.

			– O que é que disse?

			– Talvez possamos encontrar outra solução, um acordo. Eu tenho jeito para negociar – o que queria dizer era que tinha jeito para lidar com crianças difíceis, mas duvidava que Duncan gostasse da comparação.

			– Você é casada, senhora McCoy?

			– O quê? – Annie olhou em redor, assustada. – Não, mas todos os meus vizinhos me conhecem e se começasse a gritar eles viriam logo.

			– Não estou a ameaçá-la.

			– Ah, que sorte a minha. Mas está aqui para ameaçar o meu irmão, que é o mesmo.

			– Disse que era professora primária... há quanto tempo?

			– Este é o meu quinto ano. Porquê?

			– Gosta de crianças?

			– Sou professora primária, o que é que acha?

			– Toma drogas? Teve problemas com o álcool ou outro vício?

			Com o chocolate, pensou ela, mas o vício do chocolate era inerente às mulheres.

			– Não, mas eu...

			– Tem algum ex-namorado na prisão?

			Annie olhou-o, furiosa.

			– Oiça, é de mim que estamos a falar e eu estou aqui para lhe responder.

			– Não me respondeu à pergunta.

			Annie disse a si mesma que não tinha de o fazer, que a sua vida não dizia respeito àquele homem. Mas acabou por lhe responder.

			– Não, claro que não.

			Ele apoiou-se no balcão, cruzando os braços à frente do peito.

			– E se houvesse uma terceira opção? Outra maneira de salvar o seu irmão?

			– Como?

			– Faltam quatro semanas para o Natal e eu gostava de a contratar para me acompanhar em festas. Em troca, deixo de lado metade da dívida do Tim, mando-o para uma clínica de reabilitação e faço-lhe um programa de pagamento do resto da dívida, que ele só vai ter de pagar quando sair da clínica.

			Tudo aquilo soava demasiado bom para ser verdade.

			– O que é que eu tenho de fazer que valha vinte e cinco mil dólares?

			Pela primeira vez desde que entrara na casa, Duncan Patrick sorriu e o seu rosto mudou por completo, dando-lhe um ar juvenil e muito atraente.

			E deixando-a também muito nervosa.

			– Não está a falar de sexo, pois não?

			– Não, senhora McCoy. Não quero ir para a cama consigo.

			Annie ficou corada até à raiz dos cabelos.

			– Eu sei que não sou uma rapariga muito atraente... – começou por dizer. Duncan arqueou uma sobrancelha. – Costumo ser a melhor amiga – continuou ela, com vontade de se esconder debaixo da terra. – A rapariga com quem os homens desabafam, não com quem vão para a cama. A que costumam apresentar aos pais.

			– Exactamente – disse ele.

			– Quer apresentar-me à sua mãe?

			– Não, quero apresentá-la a toda a gente. Quero que seja o meu par em todos os eventos sociais a que eu tenho de ir na altura das festas. Você vai mostrar ao mundo que eu não sou um canalha sem coração.

			– Não estou a perceber – murmurou Annie, perplexa. – Você pode sair com quem quiser.

			– Sim, mas as mulheres com quem eu gosto de sair não me resolvem o problema. Você sim.

			– Como?

			– Você é professora primária, cuida da sua família... é uma boa rapariga e é disso que eu preciso. Em troca, o seu irmão não irá para a prisão – disse ele.

			– Mas eu...

			– Annie, se me disseres que sim, o teu irmão vai ter a ajuda que precisa – interrompeu-a ele então, tratando-a pela primeira vez por «tu». – Se me disseres que não, ele vai parar à cadeia.

			– Mas isso não é justo. Está a fazer jogo sujo.

			– Eu jogo sempre para ganhar. Qual é a tua decisão?

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Enquanto Duncan esperava pela resposta, Annie pegou numa cadeira e colocou-a à frente do frigorífico. Subiu para cima dela para tirar uma caixa de cereais de fibra do armário, da qual tirou uma caixinha cheia de bolas cor-de-laranja.

			– O que é que estás a fazer? – perguntou ele, a pensar que o stress a fizera perder a cabeça.

			– A usar o meu chocolate de emergência. Vivo com mais três mulheres e se acha que alguma coisa de chocolate dura mais de cinco minutos nesta casa, está muito enganado – Annie tirou uma mão cheia de bolinhas e voltou a fechar a caixinha.

			– Porque é que são cor-de-laranja?

			Ela olhou-o como se ele tivesse duas cabeças.

			– São M&M de Halloween. Comprei-os no início de Novembro, quando estavam a metade do preço – respondeu, levando uma bolinha à boca.

			Aquilo era muito estranho, pensou Duncan.

			– Antes estavas a beber um copo de vinho. Já não o vais beber?

			– Em vez do chocolate? Não.

			Trazia uma camisa azul larga, a conjugar com os seus olhos, e uma saia que lhe ficava pelos joelhos. Estava descalça e... tinha uma margarida diminuta pintada em todas as unhas. Aparte disso, Annie McCoy não tinha nem uma gota de maquilhagem, nem jóias, só um relógio modesto no pulso. Tinha o cabelo frisado, com um tom dourado bonito, que lhe caía sobre os ombros. Não parecia ser uma mulher muito preocupada com a aparência.

			E ele achava muito bem. O exterior podia ser arranjado, mas o que lhe preocupava era o carácter. Pelo que tinha visto, era uma pessoa bondosa e generosa. Por outras palavras, uma pessoa ingénua. Melhor ainda para ele. Naquele momento estava a precisar de alguém assim para que o conselho de administração o deixasse em paz até ele retomar o controlo.

			– Não respondeste à minha pergunta.

			Annie suspirou.

			– Eu sei, mas não respondi porque continuo sem saber o que quer de mim.

			Ele apontou para as cadeiras que rodeavam a mesa da cozinha.

			– Porque é que não nos sentamos?

			Era a sua casa, devia ter sido ela a convidá-lo a sentar-se. Ainda assim, Annie deu por si a arrastar a cadeira. Devia ter-lhe oferecido também um chocolate de caramelo, mas tinha a sensação que iria precisar de todos.

			Duncan Patrick sentou-se à sua frente e apoiou os cotovelos na mesa.

			– Sou proprietário de uma empresa... Indústrias Patrick.

			– Diga-me que é um negócio de família – suspirou Annie. – Herdou-o, não foi? Não é egocêntrico a ponto de lhe ter dado o seu nome, pois não?

			Ele dissimulou um sorriso.

			– Estou a ver que o chocolate te dá confiança.

			– Um pouco, sim.

			– Herdei a empresa quando estava na universidade. Era uma empresa pequena e tornei-a numa companhia multimilionária em quinze anos.
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